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iOS 
, tique roubavam ‹3›, r— Por decisão da mesa-diretora, o 

Senado demitiu, "a bem do serviço 
público" , cinco servidores que 

mpraticavam furtos de material de 
consumo — esferas e margaridas 

cole máquinas eletrônicas de es-
rever, fitas adesivas e de dati-
ografia, papel carbono, rotula-
ores, toner e reveladores de co-
iadora xerox e grampeadores — 

no valor acumulado de Cz$ 2 
milhões, 332 mil e 766. Desse total, 

entretanto, o Senado só conseguiu 
recuperar material no valor de 
apenas Cz$ 61 mil 389. 

Para saber da mágica que fazia 
o material sumir das prateleiras do 
almoxarifado, a mesa-diretora en-
tregou o caso à Policia Federal e, 
ao mesmo tempo, promoveu a 
abertura de inquérito adminis-
trativo. As investigações co-
meçaram quando os funcionários 
do almoxarifado se deram conta da 
evasão de estoque. 

Esse trabalho não foi difícil. 
Dois dos suspeitos deixaram-se 
flagrar e acabaram confessando 
que praticavam os furtos. Para 
despistar a chefia do almoxarifado, 
que realiza controle diário do 
material de reposição solicitado 
pelos gabinetes dos senadores, os 
suspeitos faziam acréscimos ir-
regulares às listas de requisições. 

Ao prestarem depoimento, os 
suspeitos revelaram, também, os 
nomes dos outros componentes da 
quadrilha. Foi possível, inclusive, 
localizar o receptador, mas até o 
nome dele a mesa-diretora resolveu 
ocultar. 

Segundo o diretor-geral do 
Senado, ex-senador Passos Porto, 
o sigilo em torno dos nomes dos 
servidores envolvidos teve como 
objetivo evitar mais "humilhações 
para esses funcionários de baixa 
categoria". 


